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Expansão Territorial na América Portuguesa 
 
A expansão territorial brasileira está associada à diversidade de atividades que foram se desenvolvendo no Brasil Colônia à medida 
em que foi ocorrendo a expansão demográfica e também em decorrência da crise do ciclo da cana-de-açúcar no Nordeste. 
Após a União Ibérica (1580-1640), houve a anulação do Tratado de Tordesilhas, que possibilitou que as terras mais afastadas do 
litoral brasileiro pudessem ser ocupadas pelos colonos, e ainda mais porque eram áreas que não interessavam na colonização 
espanhola. Então, ocupado de maneira desigual e por diferentes motivos, podemos resumir a expansão territorial brasileira assim: 

 Região Nordeste: o litoral foi o primeiro local da ocupação portuguesa, devido ao interesse econômico da cana-de-açúcar e 
também por motivo da defesa militar do território. Podemos observar que a maioria das capitais nordestinas, com exceção de 
Teresina-PI, são cidades litorâneas. Já o interior do Nordeste foi povoado pela expansão da pecuária, tendo como principal 
eixo o Rio São Francisco, e outros povoamentos que eram cortados pelos rios, como o Rio Jaguaribe, no Ceará. A pecuária 
torna-se o principal meio econômico do Nordeste, que traz até hoje a figura do vaqueiro como representante de sua cultura. 

 Região Sudeste e Centro-Oeste: essas regiões foram povoadas pela atuação dos bandeirantes, em busca de ouro e no 
apresamento dos índios. Na verdade, a figura do bandeirante é decisiva para a expansão territorial brasileira, já que foi 
através das bandeiras que o interior do Brasil foi sendo penetrado, na corrida do ouro, no início do século XVIII. As cidades 
mineiras onde se concentraram a extração mineradora, também foi onde mais se concentrou a população, contribuíndo para 
o desenvolvimento das cidades, construção de estradas, surgimento de vilas e a urbanização do Sudeste brasileiro. 

 Região Norte: teve como processo de povoamento também a atuação dos bandeirantes que foram em busca das drogas do 
sertão (as epeciarias da floresta Amazônica brasileira) para comercialização. 

 Região Sul: foi colonizada por incentivo da Metrópole para assegurar o controle das fronteiras com a América espanhola, 
além de ter desenvolvido um grande centro de ação jesuítica com os Sete Povos das Missões. A Região Sul também se 
desenvolveu economicamente através da pecuária e charqueadas; 

 
EXPEDIÇÕES DE INTERIORIZAÇÃO DO TERRITÓRIO 

 
Desde os primórdios, os colonizadores portugueses tinham pleno interesse em explorar as regiões interioranas do território 

brasileiro. A partir do século XVII, essa exploração se intensificou com a crise econômica que atingiu a economia açucareira em 
decorrência dos baixos valores obtidos no mercado europeu. Dessa maneira, a formação das entradas e bandeiras se tornou 
alternativa para que as dificuldades econômicas do período fossem superadas. 

As entradas eram expedições organizadas pelas autoridades portuguesas que tinham como finalidade promover o 
apresamento de índios, a destruição de comunidades quilombolas e a prospecção de metais e pedras preciosas. As bandeiras, 
geralmente, tinham a mesma finalidade das entradas organizadas pela Coroa Portuguesa. No entanto, o bandeirantismo era um tipo 
de atividade promovida por particulares, em sua grande maioria, interessados na obtenção de escravos indígenas. 

Durante o período em que a União Ibérica invalidou as delimitações impostas pelo Tratado de Tordesilhas, o bandeirantismo 
intensificou suas atividades alcançando regiões cada vez mais distantes. Nesse período, descobriram que o ataque às missões 
jesuíticas eram uma rentável alternativa, onde poderiam obter índios acostumados a uma rotina de trabalhos braçais. Com isso, 
jesuítas e bandeirantes entraram em conflito durante vários anos a fio. 

As condições das viagens realizadas pelos bandeirantes eram extremamente precárias. Diferente das mais conhecidas 
representações que temos desse personagem histórico, os bandeirantes tinham poucos recursos para se manterem durante as 
longas viagens. Os grupos eram controlados por uma minoria de colonos brancos e poderiam ser formados por índios, mulheres e 
mestiços. Ao longo da viagem, os bandeirantes podiam ainda sofrer o ataque de animais ferozes ou de índios hostis. 

Apesar de o apresamento indígena ser o principal objetivo dos bandeirantes, a busca por metais preciosos também era 
realizada. Por meio dessas prospecções, as primeiras regiões ricas em ouro foram descobertas no final do século XVII. Em 1695, 
aconteceu a primeira descoberta de ouro nas proximidades do Rio das Velhas, local onde hoje estão as cidades mineiras de Caeté e 
Sabará. Pouco tempo depois, outras regiões próximas formaram um dos maiores centros de exploração aurífera da colônia. 

A descoberta do ouro em pouco tempo animou as autoridades portuguesas, que entraram em conflito com os colonos pelo 
monopólio sobre a mineração. Ao longo do século XVIII, a exploração do ouro representou a principal fonte de renda da 
administração colonial portuguesa. Nessa mesma época, outras entradas e bandeiras foram responsáveis pela descoberta de ouro e 
pedras preciosas nas regiões de Mato Grosso e Goiás. 
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A partir de então, o bandeirantismo inaugurou uma nova etapa nas relações econômicas na colônia. Com a intensificação do 
controle das autoridades portuguesas e as reformas promovidas pelo Marquês de Pombal, o bandeirantismo acabou perdendo sua 
importância. Contudo, no período em que se consolidou como atividade econômica, a ação dos bandeirantes foi de grande 
importância para a ampliação dos territórios e a diversificação das atividades comerciais. 

 
EXERCÍCIOS 

 
01."Como não se tratava de regiões aptas para a produção de gêneros tropicais de grande valor comercial, como o açúcar 
ou outros, foi-se obrigado para conseguir povoadores (...) a recorrer às camadas pobres ou médias da população 
portuguesa e conceder grandes vantagens aos colonos que aceitavam irem-se estabelecer lá. O custo do transporte será 
fornecido pelo Estado, a instalação dos colonos é cercada de toda a sorte de providências destinadas a facilitar e garantir 
a subsistência dos povoadores; as terras a serem ocupadas são previamente demarcadas em pequenas parcelas, (...) 
fornecem-se gratuitamente ou a longo prazo auxílios vários (instrumentos de trabalho, sementes, animais, etc)". 

(Prado Júnior, C. História econômica do Brasil. 27 ed. S. Paulo: Brasiliense, 1982. p. 95-6) 
 
Com base no texto, é possível afirmar que o autor se refere: 
a) à colonização do sertão nordestino através da pecuária. 
b) à ocupação da Amazônia através das drogas do sertão. 
c) à expansão para o interior paulista pelas entradas e bandeiras. 
d) à colonização do Sul através da pecuária. 
e) ao povoamento das Capitanias Hereditárias. 
 
02. Os fatores que levaram ao desenvolvimento e à ampliação das atividades econômicas periféricas da colônia, tais 
como, a pecuária, o tabaco, as drogas do sertão e mesmo o pau-brasil, em detrimento da lavoura de cana-de-açúcar, após 
a expulsão dos holandeses, em 1654, foram: 
a) a criação de um mercado interno fomentado pelo descobrimento das minas de ouro no final do século XVI e sua 
ampliação para as cidades litorâneas da colônia. 
b) a inversão significativa da utilização da mão de obra escrava pela mão de obra livre na região das minas, criando, 
assim, um mercado consumidor expressivo. 
c) estagnação econômica do Centro-Oeste, em função do renascimento agrícola no Nordeste, ao longo do século XVII. 
d) o acompanhamento destas atividades, primeiro como complemento da atividade açucareira e, posteriormente, como 
núcleos abastecedores da atividade mineradora e seus desdobramentos. 
e) todas as alternativas anteriores estão corretas. 
 
03. “Nossa milícia, Senhor, é diferente da regular que se observa em todo o mundo. Primeiramente, nossas tropas com que vamos à 
conquista do gentio bravo desse vastíssimo sertão não é de gente matriculada no livro de Vossa Majestade, nem obrigada por soldo, 
nem por pagamento de munição.” 
Carta de Domingos Jorge Velho ao rei de Portugal, em 1694. De acordo com o autor da Carta, pode-se afirmar que: 
a) os bandeirantes possuíam tropas de mercenários, pagas pela metrópole, com o objetivo de exterminar indígenas. 
b) havia proibição oficial de capturar índios para a escravização e os bandeirantes pretendiam evitar ser punidos pelos colonos e 
pelos espanhóis. 
c) os exércitos portugueses, organizados na colônia, tinham a particularidade de serem compostos por indígenas especializados em 
destruir quilombos. 
d) algumas tribos indígenas ameaçavam a segurança dos colonos, e as bandeiras eram tropas encarregadas de transportar os 
nativos para as reduções religiosas. 
 
04. Grande parte do território amazônico, pertencente à Espanha de acordo com o Tratado de Tordesilhas, foi incorporado à América 
portuguesa, no período colonial, graças à: 
a) ação dos jesuítas, que instalaram missões, e à coleta de drogas do sertão. 
b) construção de fortes, contra os ataques estrangeiros, e à extração de borracha. 
c) instalação de núcleos urbanos em pontos estratégicos e à criação de gado. 
d) construção de ferrovias, a fm de interligar o território, e ao extrativismo vegetal. 
e) organização de bandeiras para capturar índios e à aquisição do Acre. 
 
05.  “Os bandeirantes foram romantizados (…) e postos como símbolo dos paulistas e do progresso, associação enobrecedora. A 
simbologia bandeirante servia para construir a imagem da trajetória paulista como um único e decidido percurso rumo ao progresso, 
encobrindo conflitos e diferenças.” 
Ainda que essa imagem idealizada do bandeirante tenha sido uma construção ideológica, sua importância, no período colonial 
brasileiro, decorre: 



a) de sua iniciativa em atender à demanda de mão de obra escrava do Brasil Holandês, durante o governo de Maurício de Nassau. 
b) de sua extrema habilidade para lidar com o nativo hostil, garantindo sua colaboração espontânea na busca pelo ouro. 
c) de sua colaboração no processo de expansão territorial brasileira, à medida que ultrapassou o Tratado de Tordesilhas e fundou 
povoados, garantindo, futuramente, o direito de Portugal sobre essas terras. 
d) de sua atuação decisiva na Insurreição Pernambucana, que resultou na expulsão dos holandeses do nordeste, em 1654, 
considerada como o primeiro movimento de cunho emancipacionista da colônia. 
e) da colaboração dos mesmos na formação das Missões Jesuíticas, cujo objetivo era a proteção e catequização de índios tupis, 
obstáculo à ocupação do território colonial. 
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